
O valor recebido é de mais de R$ 300 mil, 
que será investido no fortalecimento e no in-
centivo às atividades culturais locais.
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Por iniciativa do médico cardiologista dr. Uebe Chade Rezek, entre os meses de 
novembro e dezembro de 2025, um estudo realizado com 20 pacientes no Hos-
pital São Jorge comparou o uso de um software médico, chamado CardiacSwing, 
com a tecnologia convencional usada rotineiramente, dividindo os participantes 
em dois grupos e os resultados apontaram uma redução significativa na dose de 
radiação e na quantidade de contraste utilizada nos procedimentos realizados 
com o novo sistema.
O especialista agora faz um novo investimento em atualização, adquirindo o equi-
pamento Clarity, também da Philips, que será instalado em breve em sua clínica, 
no Hospital São Jorge. Será a primeira instalação dessa nova tecnologia registra-
da na América Latina. O equipamento oferece altíssima qualidade de imagem em 
procedimentos complexos feitos dentro das artérias, utilizando doses de radiação 
extremamente baixas para pacientes e equipes médicas.

A organização do evento Domingo Delas in-
forma que, devido à previsão de chuva para 
este domingo (8), o local da programação foi 
alterado. 
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Dia das Mulheres

O Dia Internacional da Mulher 
chega todos os anos cercado 
de flores, elogios e mensa-

gens elegantes. É bonito, educado 
e socialmente correto. Mas também 
carrega uma certa conveniência.
Porque o 8 de março não nasceu da 
delicadeza. Nasceu do enfrentamen-
to.A data existe porque mulheres se 
levantaram quando o mundo preferia 
que elas permanecessem sentadas. 

Existe porque trabalharam, sustenta-
ram famílias, organizaram comunida-
des e ainda assim tiveram que ouvir 
durante séculos que seu espaço de-
veria ser menor, mais discreto, me-
nos decisivo.
Mesmo assim, avançaram.E quando 
avançaram, algo curioso aconteceu. 
O mundo começou a funcionar me-
lhor.Quando mulheres conquistaram 
acesso à educação, a sociedade 
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se tornou mais preparada. Quando 
entraram no mercado de trabalho, 
a economia ganhou força. Quando 
passaram a ocupar posições de lide-
rança, decisões ficaram mais amplas, 
mais humanas e mais responsáveis.
Não se trata de discurso ideológico. 
Trata-se de realidade.
Ainda assim, sempre que mulheres 
ampliam sua presença em espaços 
de poder, surge um incômodo silen-
cioso. Como se o problema fosse o 
avanço delas, e não o atraso histórico 
que tentou mantê-las afastadas das 
decisões que moldam a sociedade.
Esse é o ponto que o Dia da Mulher 
deveria provocar.
O progresso de uma sociedade não 
se mede pelos discursos que ela faz 
sobre as mulheres. Mede-se pelo es-
paço real que elas ocupam dentro 
dela.
Flores são gentis. Homenagens são 
importantes. Mas nenhuma socieda-
de se transforma com gestos simbóli-
cos de um único dia.
Transformação acontece quando res-
peito vira prática. Quando oportuni-
dade deixa de ser exceção. Quando 
competência feminina deixa de ser 

A violência contra a mulher não co-
meça no tapa. Ela nasce muito 
antes — nas palavras que ferem, 

nos silêncios que consentem, nos es-
tereótipos que se repetem, na omissão 
coletiva que normaliza o inaceitável. E 
toda cultura que tolera a violência fra-
cassa moralmente.
Por isso, o enfrentamento dessa barbá-
rie vai além da segurança pública. É um 
desafio educacional, civilizatório. Não 
se trata de assumir uma posição ideo-
lógica — como se houvesse mais de 
uma possível. A escola precisa romper 
o silêncio e incorporar esse tema com 
seriedade.
A educação atua como escudo em três 
frentes: prevenção, proteção e trans-
formação. Ensinar respeito, empatia e 
igualdade desde a infância é enfrentar 

a raiz da violência. Crianças e jovens 
precisam aprender que força não é do-
minação, que diferenças não justificam 
desigualdades e que autonomia, voz e 
dignidade não são concessões — são 
direitos de todas as pessoas.
Silenciar é educar para a violência. Ig-
norar o problema não o elimina — o 
aprofunda. Os dados são alarmantes: 
mais de 641 milhões de mulheres no 
mundo já sofreram violência física, psi-
cológica e/ou sexual de parceiro íntimo. 
Só no último ano, uma em cada dez 
mulheres passou por isso. A OMS clas-
sifica a violência contra a mulher como 
emergência de saúde pública e viola-
ção grave de direitos humanos.
No Brasil, a tragédia tem números ainda 
mais gritantes. Em 2023, 3.903 mulhe-
res foram assassinadas — taxa de 3,5 
homicídios por 100 mil mulheres, supe-
rior à de muitos países de alta renda. 
Foram registrados 1.467 feminicídios 
e quase 2.800 tentativas. A cada hora, 
centenas de mulheres sofrem ameaças, 
agressões ou abusos, com crescimento 
em quase todos os indicadores.
A cor da pele e o endereço agravam 
a vulnerabilidade: 64% das vítimas de 
feminicídio são negras, 71% têm entre 
18 e 44 anos e 64% morrem dentro de 
casa. Em nove anos de Lei do Femini-
cídio, mais de 10 mil mulheres foram 
mortas por homens com quem tinham 
laços afetivos ou familiares. O agressor, 
quase sempre, está ao lado.
A educação protege porque amplia ho-
rizontes. Mulheres com acesso ao co-
nhecimento tendem a conquistar mais 

O combate à violência contra a mulher 
começa na sala de aula

autonomia, consciência de direitos e 
capacidade de romper ciclos abusivos. 
Isso não as torna imunes — mas forta-
lece sua resistência. Ao mesmo tempo, 
a educação também forma meninos 
mais conscientes, capazes de reconhe-
cer limites, respeitar o outro e construir 
relações baseadas em cuidado, não em 
poder.
Transformar a sociedade não é apenas 
punir seus algozes, mas educar suas 
futuras gerações. Homens de verdade 
não violentam — cuidam, respeitam, 
compartilham. E isso se aprende. Ou se 
ensina.
Tratar a violência contra a mulher como 
uma questão menor é ser cúmplice da 
barbárie. Não há neutralidade possível: 
onde há silêncio, há conivência; onde 
há omissão, há continuidade. A educa-
ção não é ornamento — é trincheira. Por 
isso, esse tema precisa deixar de ser 
eventual ou periférico e tornar-se parte 
explícita do currículo, da formação do-
cente e das práticas pedagógicas. Um 
currículo que ignora essa realidade não 
é neutro: é um currículo que consente.
Enquanto apostarmos apenas em gra-
des, sirenes e câmeras, continuaremos 
a contar corpos. Quando investirmos em 
empatia, diálogo e informação, começa-
remos a salvar vidas. Educar é preve-
nir. Educar é proteger. Educar é afirmar: 
a dignidade humana não se negocia. 
Diante da violência contra a mulher, não 
há outro caminho legítimo além desse.
*Paulo R. C. Rocha é gestor, pesqui-
sador em políticas educacionais e vi-
ce-presidente do Biopark.

vista como surpresa e passa a ser re-
conhecida como aquilo que sempre 
foi: parte essencial da construção do 
mundo.
A verdade é simples, embora ainda 
incomode alguns.Sempre que as mu-
lheres avançam, a sociedade inteira 
avança junto.Talvez por isso o 8 de 
março não devesse ser apenas um 
dia de celebração.
Deveria ser um lembrete incômodo 
de uma pergunta que ainda ecoa: 
quanto mais o mundo poderia ter 
avançado se, desde o começo, tives-
se decidido caminhar ao lado delas 
— e não à frente, nem acima.
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A    lgumas conquistas carregam muito mais do que um troféu. Elas carregam história, dedicação e anos de persistência 

Rafael Messias leva o nome de Guaíra à Assembleia 
Legislativa e conquista título de Melhor Atleta 

Oldschool de Patins Street de 2025

No último sábado, 28 de feve-
reiro, o atleta guairense Ra-
fael Messias viveu um desses 

momentos que marcam uma traje-
tória. Em cerimônia realizada na As-
sembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo, ele foi condecorado como 
Melhor Atleta Oldschool de Patins 
Street de 2025, título concedido pela 
Federação Paulista de Patins (FE-
PATINS).
O troféu foi entregue pelas mãos do 
Deputado Estadual Fábio Faria de 
Sá, ao lado da diretoria da Federação, 
em um evento que reuniu mais de 200 
atletas premiados e cerca de 300 
convidados, celebrando os grandes 
destaques do esporte no estado.
Para Rafael, a conquista representa 
muito mais do que reconhecimento 
pessoal.
“É uma conquista muito especial para 
mim. Agradeço a todos da Federação, 
ao vereador George Hato, à Italac e 
à Prefeitura de Guaíra, que sempre 
apoiaram meus eventos e ajudam a 
manter nossa pista em boas condi-
ções de treino”, destacou o atleta.
Aos 41 anos, Rafael carrega uma tra-
jetória impressionante dentro do es-
porte. São mais de 27 anos dedica-
dos ao patins street, modalidade em 
que construiu seu nome como atleta, 
competidor e referência para novas 
gerações.
Ex-atleta profissional, ele não se limi-
tou apenas às pistas. Ao longo dos 
anos, transformou sua paixão pelo 
esporte em um verdadeiro trabalho de 
incentivo e formação.
Há mais de 15 anos, Rafael promove 
eventos esportivos em Guaíra e na re-
gião, reunindo diferentes modalidades 
em campeonatos, festivais, apresen-
tações em escolas e encontros que 
incentivam a prática esportiva entre 
jovens e adultos.
Seu trabalho ajudou a fortalecer a 
cultura do patins street na cidade e a 
transformar a pista local em um ponto 
de encontro para atletas e admirado-
res do esporte.
Agora, além de influenciador e promo-
tor do esporte, Rafael traz para Guaíra 
um título que reforça o orgulho da ci-
dade no cenário esportivo paulista.
E os planos não param por aí.
Empolgado com o reconhecimento e 

com o crescimento de seus eventos, 
o atleta já projeta novos desafios para 
os próximos meses. A ideia é ampliar 
ainda mais as iniciativas esportivas 
que organiza na cidade.
Segundo Rafael, o objetivo é transfor-
mar os campeonatos em um grande 
festival esportivo, reunindo diversas 
modalidades e ampliando o alcance 
do evento para toda a região.
A proposta é que, já nos próximos 
anos, o encontro esportivo se torne 
um evento de dois dias, reunindo atle-
tas de diferentes esportes e criando 
algo próximo de um grande festival 
regional.
“Quero ampliar o evento e trazer ou-
tros esportes junto com o patins. A 
ideia é criar algo grande, que envolva 
mais modalidades e mais atletas. Algo 
que possa crescer e alcançar não só 
Guaíra e a região, mas quem sabe até 
o Brasil”, afirma.
Com o reconhecimento conquistado 
na Assembleia Legislativa e o respeito 
que construiu ao longo dos anos den-
tro do esporte, Rafael Messias segue 
abrindo caminhos.
Para Guaíra, fica o orgulho de ver um 
atleta que começou treinando em sua 
própria cidade e hoje leva o nome do 
município para eventos e premiações 
de alcance estadual.
Mais do que um título, sua trajetória 
mostra que o esporte também é feito 
de persistência, trabalho e paixão.
E quando alguém acredita de verdade 
no que faz, cada pista, cada evento e 
cada conquista se transformam em um 
novo impulso para ir ainda mais longe.
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De Guaíra para os palcos do Brasil: a história 
da compositora Cristina Guedes

A história de Cristina Guedes, 
ou simplesmente Tina Gue-
des, é assim.Nascida em 

Uberaba, Minas Gerais, ela chegou 
a Guaíra ainda muito pequena, com 
apenas dois anos de idade. Foi aqui 
que cresceu, criou raízes e aprendeu 
a olhar o mundo com sensibilidade. 
A infância vivida na Fazenda Santa 
Helena, onde seus pais Sílvio e Ele-
nice construíram a vida da família, 
ajudou a formar a essência de uma 
mulher que sempre teve no coração 
a poesia.
Hoje, professora na Escola Zezinho 
Portugal, Cristina segue dividindo 
seus dias entre a educação e a pai-
xão pelas palavras. Mas foi justa-
mente dessa relação com a escrita 
que nasceu algo maior.
A compositora 
O gosto pelas poesias sempre este-
ve presente. Anos atrás, incentivada 
pelo professor Reinaldo, participou 
de um concurso de poesia no projeto 
ECAL. A partir dali, as palavras co-
meçaram a ganhar outra forma. 
Em 2018, enquanto trabalhava como 
coordenadora da sala de leitura da 
escola, uma ideia surgiu quase como 
um sopro inesperado. Uma poesia 
apareceu em sua mente, mas algo 
parecia diferente. Não era apenas 
poesia. 
Era música 
A partir daquele momento, Cristina 
começou a colocar no papel letras, 
pensamentos e melodias. O pai, ob-
servador e companheiro de jornada, 
logo fez um comentário que ela nun-
ca esqueceu: para uma música exis-
tir de verdade, não basta apenas a 
letra, é preciso também a melodia.
E assim começou uma caminhada 
silenciosa, feita de tentativas, guias 
musicais, contatos e muita persistên-
cia. 
Mesmo vivendo entre a escola, a 
casa e as visitas aos pais na fazen-
da, Cristina nunca deixou o sonho de 
lado. Foi buscando caminhos, muitas 

Algumas histórias começam de forma simples, quase silenciosa. Mas com o tempo revelam que certos 
sonhos nascem para ir longe

vezes pela internet, até que um en-
contro virtual mudou sua trajetória. 
Em 2020, durante a pandemia, pas-
sou a acompanhar nas redes sociais 
a renomada compositora Fátima 
Leão, um dos maiores nomes da mú-
sica sertaneja brasileira. O que pa-
recia apenas admiração à distância 
acabou se transformando em opor-
tunidade. 
Fátima entrou em contato, convidan-
do Cristina para participar de uma 
live em seu programa no Facebook. 
Depois veio o convite para integrar 
uma turma de mentoria em composi-
ção musical.
Foi o início de uma nova etapa
Desde então, Cristina passou a fa-
zer parte da comunidade de compo-
sitores formada por Fátima Leão, ao 
lado de artistas e parceiros como Ci-
dinha Arantes, Michelle Nunes, Álva-
ro Lima, Ednaldo Guedes e Guerda 
Kuhn, com quem divide ideias, proje-
tos e composições.
E foi nesse ambiente criativo que 
nasceu uma conquista especial
A música “Beijo Assinado”, compos-
ta por Fátima Leão e Cristina Gue-
des, foi gravada pelo cantor Fabinho 
da Viola e apresentada no projeto 
Chama Play, realizado no tradicional 
Villa Country, em São Paulo, um dos 
maiores palcos da música sertaneja 
do país.
O evento chegou à sua terceira edi-
ção reunindo grandes nomes da 
música e uma plateia apaixonada. 
E ali estava Cristina, representando 
Guaíra, vendo uma de suas compo-
sições ganhar voz e alcançar novos 
horizontes. 
Uma emoção difícil de explicar 
Ela mesma conta que a viagem foi 
corrida. Foi acompanhada pelo pai, 
que sempre acreditou em seu talen-
to. Mas cada segundo vivido ali va-
leu a pena. 
Hoje, além das composições, Cris-
tina também tem participação na 
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Dr. Uebe Chade Rezek tem pesquisa publicada e 
traz tecnologia inédita na América Latina para a 

cidade de Barretos e região 

Por iniciativa do médico cardio-
logista dr. Uebe Chade Rezek, 
entre os meses de novembro e 

dezembro de 2025, um estudo realiza-
do com 20 pacientes no Hospital São 
Jorge comparou o uso de um software 
médico, chamado CardiacSwing, com a 
tecnologia convencional usada rotinei-
ramente, dividindo os participantes em 
dois grupos e os resultados apontaram 
uma redução significativa na dose de 
radiação e na quantidade de contraste 
utilizada nos procedimentos realizados 
com o novo sistema.
O estudo foi tão sério e apresentou re-
sultados tão relevantes que a Philips, 
fabricante do equipamento, publicou 
seus resultados em revista científica 
internacional e enviou à cidade uma 
equipe de audiovisual para produzir um 
documentário com o médico.
O CardiacSwing é um software médico 
avançado desenvolvido para otimizar o 
diagnóstico de doenças nas artérias do 
coração durante procedimentos de ca-
teterismo cardíaco. Sua principal inova-
ção consiste em permitir o estudo das 
artérias coronárias direita e esquerda 
por meio de uma única injeção de con-
traste (a substância que os médicos in-
jetam no corpo para que certos órgãos, 
vasos ou estruturas apareçam com 
mais clareza nas imagens dos exames 
por contrate) possibilitando a obtenção 
de imagens claras sem a necessidade 
de exposições repetidas.
“Os cateterismos tradicionais exigem 
múltiplas injeções de contraste para 
obter diferentes ângulos das artérias do 
coração. Com o CardiacSwing, conse-
guimos as mesmas imagens com ape-
nas uma injeção de contraste, o que re-

presenta uma evolução importante em 
termos de segurança e eficiência,” ex-
plicou o Dr. Uebe Chade Rezek, espe-
cialista em clínica médica, cardiologia, 
cardiologia intervencionista e hemodi-
nâmica.
“Quando os pacientes entendem que 
o CardiacSwing reduz os efeitos cola-
terais do contraste e proporciona um 
diagnóstico mais preciso, com imagens 
mais assertivas, a aceitação do proce-
dimento é imediata”, acrescentou o Dr. 
Rezek.
O especialista agora faz um novo inves-
timento em atualização, adquirindo o 
equipamento Clarity, também da Philips, 
que será instalado em breve em sua clí-
nica, no Hospital São Jorge. Será a pri-
meira instalação dessa nova tecnologia 
registrada na América Latina. O equipa-
mento oferece altíssima qualidade de 
imagem em procedimentos complexos 
feitos dentro das artérias, utilizando do-
ses de radiação extremamente baixas 

para pacientes e equipes médicas.
“Minha formação sempre esteve ligada 
ao ensino, pesquisa e a inovação. Além 
disso, trazer essas tecnologias para 
Barretos é uma realização profissional 
e também um ganho enorme para a 
cidade, além de um orgulho particular, 
pois gosto ser responsável por colocar 
novas tecnologias para o acesso de 
meus pacientes”, destaca.
Ainda segundo o médico, os novos 
equipamentos garantem tranquilidade 
e confiança. “São tecnologias de ponta 
que me dão a segurança de saber que, 
se qualquer pessoa da minha família, 
como meus pais, ou qualquer pessoa 
das famílias barretenses, precisarem, 
não será necessário buscar atendimen-
to de ponta em São Paulo ou Ribeirão 
Preto. Tudo pode ser feito aqui, com 
qualidade e segurança”, diz ele.
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Social em Foco
Tátia Lacativa

Tátia é daquelas mulheres que não 
passam despercebidas. Carrega 
uma personalidade forte, marcada 
pela coragem de enfrentar desafios 
e pela determinação de quem nunca 
recua diante das responsabilidades 
da vida.
Ao seu redor estão aqueles que for-
mam seu alicerce e sua maior ale-
gria. Sua mãe Kátia, seu pai Dito, 
seus filhos Tharcisio e Theodora, 
suas irmãs Tanise e Taissa, o so-
brinho Matheus e, caminhando ao 
seu lado com amor e cumplicidade, 
Isaac Ignácio.
Quem a observa de longe pode en-
xergar apenas a firmeza de seu ca-
ráter. Mas quem tem o privilégio de conviver com ela sabe que, por trás 
dessa força admirável, existe um coração generoso, dedicado à família, aos 
amigos e a todos que fazem parte de sua história.
Na advocacia, construiu uma trajetória respeitada. Seu nome é associado 
ao profissionalismo, à ética e ao compromisso com a justiça. Inteligente, 
dedicada e incansável, tornou-se uma referência para aqueles que acompa-
nham seu trabalho.
Mas, acima de qualquer título ou conquista, existe a mulher que valoriza os 
afetos, que protege os seus e que segue construindo sua história com cora-
gem e verdade.
Que este novo ciclo que chega dia 09 de março,  seja generoso em alegrias, 
saúde e conquistas.
Que a vida continue abrindo caminhos e trazendo momentos felizes ao lado 
das pessoas que mais ama.

Inessa Lacativa Bagatini
Hoje à frente do laboratório da 
UFSCar, em São Carlos, ela cons-
truiu sua trajetória com determina-
ção, inteligência e um senso muito 
claro de justiça. Sempre foi daquelas 
pessoas que acreditam no trabalho 
sério, no estudo e na coragem de 
perseguir os próprios sonhos.
Nada veio por acaso, cada passo 
foi conquistado com dedicação, com 
a firmeza de quem sabe onde quer 
chegar e com o coração de quem va-
loriza aquilo que realmente importa.
Mas quem conhece Inessa sabe que 
sua história não se resume à vida 
profissional. Existe também o lado 
afetuoso, familiar, aquele que apare-
ce nos encontros, nas conversas e 
nos momentos simples da vida.
É a tia carinhosa do pequeno Vicen-
te, que sempre arranca sorrisos com 
sua energia contagiante. E agora, 
neste mês de março, o coração da família já se prepara para receber mais 
uma alegria: a chegada da pequena Catarina, que certamente trará ainda 
mais luz para todos.
Na vida pessoal, Inessa também encontrou um porto seguro, ao lado de Lí-
via, companheira de caminhada e presença constante nos momentos mais 
importantes de sua história.
No dia 10 de março, o carinho virá de todos os lados. Da família Lacativa, 
dos pais Wilson Bagatini e Izildinha, do Lincoln, da irmã Inara, do cunhado 
Samuel e, claro, do sempre animado Vicente, que transforma qualquer reu-
nião em festa.
Mas entre tantos abraços, haverá um que certamente terá um significado 
especial: o de Lívia, parceira de vida, de sonhos e de todos os dias.
E assim segue a história de Inessa. Uma mulher de personalidade marcante, 
coração generoso e uma trajetória construída com coragem e verdade.
Que este novo ano de vida venha cheio de serenidade, conquistas e muitos 
motivos para sorrir.
Parabéns, Inessa.

Marivani Pugliesi
Em sua vida, a família sempre ocu-
pou o lugar mais especial. Como 
mãe, dedicou-se com generosidade 
e presença, construindo um lar onde 
o amor sempre foi o maior ensina-
mento. Seus filhos Henrique, Fer-
nanda e Gustavo cresceram tendo 
como exemplo uma mulher forte, 
sensível e profundamente compro-
metida com aqueles que ama.
E quando chegaram os netos, o co-
ração de Marivani encontrou uma 
nova forma de alegria. Para eles, ela 
é abrigo, carinho e sabedoria. Um 
colo seguro onde sempre cabe mais 
um abraço, mais uma história, mais 
um gesto de cuidado.
Mas o amor que habita em Marivani 
não se limita apenas à família. Seu 
olhar atento para as necessidades 
do próximo revela uma mulher de alma generosa, sempre pronta a estender 
a mão e participar de causas que buscam fazer o bem.
Sua presença tem esse efeito raro de acolher, de aproximar pessoas e de 
espalhar bondade por onde passa.
Neste dia 09 de março, a data ganha um brilho especial. É o dia em que 
filhos, genro, noras e, principalmente, os netos se reúnem em torno de Ma-
rivani para comemorar  sua vida e agradecer por tudo aquilo que ela repre-
senta.
Que este novo capítulo venha cheio de serenidade, saúde e muitos momen-
tos felizes.
Porque pessoas como Marivani fazem do mundo um lugar mais leve, mais 
humano e infinitamente mais bonito.
Parabéns, Marivani
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Laboratório Cristália inicia produção de medicamento,
 inédito no mundo, que devolve movimento a pacientes 

com lesão na medula
O Cristália, laboratório farmacêuti-

co, farmoquímico e de biotecno-
logia de capital 100% brasileiro, 

em parceria com a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro(UFRJ),anuncia uma 
inovação inédita no mundo, já pronta 
para produção em escala comercial. A 
Polilaminina, desenvolvida sob lideran-
ça da bióloga Tatiana Coelho Sampaio, 
do Instituto de Ciências Biomédicas da 
UFRJ, representa uma esperança real 
para restauração de lesões medulares 
recém ocorridas, possibilitando a recu-
peração total ou parcial dos movimen-
tos.
Tratamentos experimentais foram rea-
lizados com cerca de 10 pacientes hu-
manos e comprovam a eficácia e segu-
rança do produto. Entre esses pacientes 
estão um jovem de 31 anos (lesão por 
acidente de trânsito), uma mulher de 27 
anos (lesão por queda), e um homem 
de 33 anos (lesão por arma de fogo). O 
laboratório Cristália aguarda agora au-
torização da Anvisa para iniciar a fase 
1 dos estudos, que envolverá mais 5 
pacientes, etapa necessária para que o 
tratamento esteja disponível nos hospi-
tais brasileiros.
Segundo dados da Organização Mun-
dial da Saúde, entre 250 mil e 500 mil 
pessoas no mundo sofrem lesão medu-
lar a cada ano, condição até então sem 
tratamento medicamentoso efetivo. A 
Polilaminina surge como alternativa pro-
missora para reverter esse cenário.
As lesões medulares interrompem a 
comunicação entre o cérebro e o cor-
po, trazendo limitações severas como 
paraplegia (perda dos movimentos 
dos membros inferiores) ou tetraplegia 
(comprometimento dos movimentos do 
pescoço para baixo). Essas lesões são 
frequentemente causadas por aciden-
tes de trânsito, que das ou mergulhos.
A polilaminina é uma proteína capaz de 
regenerar as células da medula, devol-
vendo parcial ou totalmente a mobili-
dade. Os efeitos mais expressivos são 
observados quando a aplicação ocorre 
em até 24 horas após o trauma, mas há 

benefícios também em lesões antigas. 
O tratamento exige apenas uma dose, 
seguida de fisioterapia para reabilitação.

Desenvolvimento científico nacional
O projeto iniciou-se em 2007 com a 
equipe da Dra. Tatiana, sendo incorpo-
rado pelo Cristália a partir de 2018. Em 
2021, formalizou-se a parceria com a 
UFRJ. 
A Polilaminina é produzida naturalmente 
pelo corpo no desenvolvimento do sis-
tema nervoso e, conforme descoberto 
pela equipe da UFRJ, pode ser obtida 
da placenta humana. “É uma alternativa 
mais acessível e segura do que as cé-
lulas-tronco. Nossos estudos estão em 
estágio mais avançado, pois as células-
-tronco possuem imprevisibilidade após 
a aplicação”, explica a Dra. Tatiana.
Para viabilizar esse projeto científico 
inovador, o Cristália firmou parcerias 
com a Santa Casa e o Hospital Munici-
pal de Itapira para coleta voluntária de 
placentas. A escolha da cidade se deve 
ao fato de abrigar o complexo industrial 
e de inovação do laboratório, onde a 
Polilaminina é produzida. “As doações 
atuais suprem nossa demanda, mas 
será necessário expandir a base de co-
leta com o aumento da produção”, afir-
ma Rogério Almeida, vice-presidente de 
P&D do Cristália.

Eficácia e segurança
Além dos recursos financeiros, o Cris-
tália colaborou cientificamente com a 
equipe da UFRJ. “Demonstramos, por 
meio de evidências robustas, que o pro-
duto cumpre os requisitos para ser con-
siderado medicamento e oferecer uma 
alternativa viável para quem não possui 
outras opções de tratamento. Forne-
cemos ainda o produto fabricado para 
a continuidade dos estudos em novas 
aplicações”, destaca Rogério Almeida. 
Dr. Ogari Pacheco, presidente do Con-
selho e fundador do Cristália, ressalta: 
“Produzir a Polilaminina e disponibilizá-
-la para hospitais brasileiros colocará o 
País na vanguarda da medicina. É não 

só uma Conquista científica nacional, 
mas também a realização de um sonho 
para médicos como eu, que já testemu-
nharam o sofrimento de pacientes com 
lesão medular.”
A pesquisadora da UFRJ reforça: “To-

dos os nossos testes comprovam a se-
gurança da Polilaminina para uso huma-
no.” A próxima fase contará ainda com 
a parceria do Hospital das Clínicas da 
USP para as cirurgias e da AACD para o 
tratamento da reabilitação.
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Local do “Domingo Delas” é alterado para o centro de 
lazer devido à previsão de chuva

A  organização do evento Do-
mingo Delas informa que, de-
vido à previsão de chuva para 

este domingo (8), o local da progra-
mação foi alterado. A atividade, que 
inicialmente aconteceria no Parque 
Maracá, será realizada no Centro de 
Lazer, garantindo mais conforto e se-
gurança para todos os participantes.

O evento é promovido pela Frente 
Parlamentar em Defesa dos Direitos 
das Mulheres da Câmara Municipal 
de Guaíra, presidida pela vereadora 
Maria Adriana de Oliveira Gomes, 
em parceria com o  Fundo Social de 
Solidariedade de Guaíra, da Prefei-
tura de Guaíra, do Sindicato Rural de 
Guaíra, da APAE de Guaíra e de vo-

luntários da comunidade. A iniciativa 
celebra o Dia Internacional da Mu-
lher com uma manhã especial de in-
tegração, atividades e solidariedade.
A programação começa às 8 horas 
e segue até 12 horas, com diversas 
atrações gratuitas para a comunida-
de, como brincadeiras, sorteios, ser-
viços de cabeleireiro e momentos de 
confraternização entre as famílias.
Além da celebração, o Domingo De-
las também terá um importante ges-
to solidário: a arrecadação de itens 
de higiene e limpeza para a APAE de 
Guaíra, contribuindo com o trabalho 
realizado pela instituição no municí-
pio.
A vereadora Maria Adriana reforça o 
convite para que toda a população 
participe.“Preparamos tudo com mui-

to carinho para celebrar o Dia Inter-
nacional da Mulher e também para 
ajudar uma instituição tão importante 
para a nossa cidade. Mesmo com a 
mudança de local, esperamos todos 
no Centro de Lazer para vivermos 
juntos esse momento de união e so-
lidariedade”, destacou.
A organização reforça que a entrada 
é gratuita, haverá transporte por toda 
a cidade, a partir das 7h30, e convida 
toda a comunidade para participar e, 
se possível, contribuir com a doação 
de produtos de higiene e limpeza.
Data: 8 de março
Horário: das 8h às 12h
Local: Centro de Lazer (novo local 
do evento)
Haverá transporte nos pontos dos 
bairros a partir das 7h30
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Prefeitura recebe repasse do 2° Ciclo da Lei Aldir Blanc

A Prefeitura do Municí-
pio de Guaíra informa 
aos fazedores de cul-

tura, artistas, produtores e 
agentes culturais que final-
mente foi realizado o depó-
sito do recurso da Lei Aldir 
Blanc destinado ao municí-
pio, pelo Ministério da Cul-
tura.
O valor recebido é de mais 
de R$ 300 mil, que será in-
vestido no fortalecimento e 
no incentivo às atividades 
culturais locais.
A administração municipal, 
por meio do setor de Cultu-
ra, já está organizando os 
procedimentos necessários 

e, nas próximas semanas, 
deverão ser publicados os 
editais para inscrição de 
projetos culturais.
Os editais permitirão que ar-
tistas, coletivos, produtores 
e demais agentes culturais 
de Guaíra apresentem suas 
propostas e participem do 
processo de seleção para 
receber os recursos.
A Prefeitura reforça seu 
compromisso com o fomen-
to à cultura e à valorização 
dos talentos locais, e orien-
ta os interessados a acom-
panharem os canais oficiais 
para mais informações que 
serão dadas proximamente.
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A espera está chegando ao fim 
e o resultado será um marco 
para a educação de Guaíra. 

A modernização da EMEF “Profª-
Vicencina Ap. Vaccaro Morsoleto” 
entrou em sua etapa decisiva. Com 
um investimento superior a R$ 4,5 
milhões, a unidade está vivendo a 
maior transformação de sua história.
Agora, as equipes concentram-se 
nos detalhes que fazem a diferença: 
a fase de acabamento. Após a subs-
tituição total do telhado e a constru-
ção de novas salas e refeitório, o 
foco agora é a limpeza técnica para 
pintura e a finalização do novo piso.
Sabemos que o período de obras 
gera ansiedade e desafios para as 
famílias. No entanto, por se tratar de 
uma reconstrução completa — da 
fundação ao teto — cada etapa téc-
nica precisa de tempo para garantir 

a segurança absoluta e a durabilida-
de que nossas crianças merecem.
“Não estamos fazendo apenas uma 
reforma visual, mas uma reconstru-
ção estrutural. Nosso compromisso 
é entregar uma escola onde os pais 
deixem seus filhos com total tranqui-
lidade”, explica o diretor de Obras, o 
engenheiro Fabricio Cardoso.

CRONOGRAMA E 
PLANEJAMENTO

A finalização da obra está prevista 
para 31 de março. Após isso, o pré-
dio receberá móveis, instalação de 
equipamentos e organização peda-
gógica.

RETORNO ÀS AULAS NA SEDE:O 
reencontro oficial na unidade aconte-
cerá no início do segundo semestre.
Até lá, as aulas seguem normalmen-

Reta final: EMEF Vicencina entra em fase de 
acabamento para entregar escola renovada e 

segura

te nas unidades acolhedoras, garan-
tindo que nenhum aluno seja preju-
dicado no seu aprendizado.
“Nossa prioridade é o bem-estar dos 
alunos. Embora a vontade de ocupar 
a nova sede seja grande, estamos 
planejando uma transição pedagógi-
ca cuidadosa para que o retorno no 
segundo semestre seja em um am-
biente inspirador e totalmente pron-
to, assim como o transporte dos alu-
nos”, reforça a diretora de Educação, 
Maria Angélica Rebello da Silva.
A Prefeitura de Guaíra agradece 
imensamente a paciência e a com-
preensão de cada pai, mãe e res-
ponsável.”Sabemos que o caminho 
foi longo, mas o compromisso princi-
pal é entregar uma escola que seja 
motivo de orgulho, uma referência 
para toda a região de investimento 
e modernidade e um verdadeiro lar 

para o conhecimento de nossos pe-
quenos guairenses”, finaliza o pre-
feito Junão.
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A partilha e outras peças teatrais
Referência no teatro brasileiro, Miguel Falabel-
la apresenta quatro textos que atravessam dé-
cadas de sua produção dramatúrgica. Publicado 
pela Matrix Editora, o livro reúne obras escritas 
entre 1990 e 2025, marcadas por diálogos preci-
sos, humor e densidade emocional. Ao tratar de 
família, identidade e pertencimento, as peças ex-
põem fragilidades e contradições humanas.
Autoria: Miguel Falabella | Editora: Matrix Edi-
tora | Onde encontrar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

Manobras de retorno
Ao longo de cinco contos que atravessam 
cerca de 50 anos da história brasileira, Dau 
Bastos conduz o leitor por narrativas marca-
das por tensão política, dilemas morais e es-
colhas extremas. Da guerrilha nos anos 1970 
à redemocratização, passando por conflitos 
ideológicos que ecoam no presente, os per-
sonagens enfrentam repressão, culpa, am-
bição e desencanto em meio a um país em 
constante transformação. Entre militantes, 
artistas, militares e intelectuais, ninguém é 
retratado como herói absoluto — todos carre-
gam contradições e fragilidades.
Autoria: Dau Bastos | Editora: Alta Books 

| Onde encontrar: Amazon

Devocional Mulheres 2026
Escrito pela pastora e autora best-seller Viviane 
Martinello, este devocional anual reúne reflexões 
construídas a partir de experiências pessoais, 
vivências ministeriais e estudo bíblico. Ao lon-
go das páginas, temas como relacionamentos, 
perdão, família, chamado e espiritualidade são 
abordados com sensibilidade. Inspirador e rele-
vante para mulheres que buscam conciliar fé e 
rotina.
Autoria: Viviane Martinello | Editora: Vida | 
Onde encontrar: Amazon

Coluna Literária

Débora e os Valentes de Davi
Nesta aventura juvenil, seis jovens guerrei-
ros unem forças para atravessar cidades em 
ruínas e reacender a esperança da popula-
ção. Liderados por Débora, eles enfrentam 
perseguições, perdas e desafios que exigem 
coragem além do limite. Entre refúgios se-
cretos, aventuras e confrontos intensos, os 
protagonistas descobrem que conhecimento, 
lealdade, amizade e propósito podem ser as 
ferramentas mais poderosas em uma jornada 
em busca de liberdade. 
Autor: Nilson Pedroso | Editora: indepen-
dente | Onde encontrar: Amazon

O Supercão Caramelo
Fred é um animal curioso que, durante um pas-
seio com o seu tutor, pulou a cerca de uma área 
perigosa e farejou um estranho pó azul. Naque-
la mesma noite, percebeu que algo estava dife-
rente, porque conseguia correr mais rápido e até 
voar. Assim colocou uma máscara e uma capa 
para esconder sua verdadeira identidade e de-
cidiu que protegeria a população da sua cidade. 
Este livro é uma aventura divertida, afetuosa e 
reflexiva para entreter as famílias e celebrar o 
cachorro caramelo como um dos símbolos bra-
sileiros.

Autoria: Thiago Yashiki | Editora: Independente | Onde encontrar: Ama-
zon

Capitalismo e Indústria 4.0
Ao longo da história, somos desafiados(as) 
a compreender “o novo”. No entanto, a com-
preensão científica da sociedade de classes 
antagônicas nos lembra que as tecnologias e 
suas transformações sociais são fruto de es-
forços contínuos e intensos de inovação nos 
processos produtivos, que buscam produzir 
cada vez mais riqueza com o mínimo possí-
vel de trabalho.
Autoria: Obra Coletiva | Editora: Cortez | 
Onde encontrar: Amazon
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


